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DIETA DE ANDORINHA (Phaeoprogne tapera).
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As andorinhas do campo (Phaeoprogne tapera) e doméstica (Progne chalybea) utilizam
como dormitório em Manaus, a refinaria REMAN. A andorinha do campo residente da América
do Sul (Wetmore 1926) migra somente entre regiões próximas. Em muitos casos o controle de
pragas tem sido atribuído às andorinhas pois elas alimentam-se o dia inteiro, calculando-se que
cada indivíduo consuma diariamente até 700 insetos que atacam as plantações reduzindo desta
forma a necessidade do uso de agrotóxicos (Vizotto et al. 1984, Sanaiotti com. pes.) O presente
trabalho visa determinar a dieta da andorinha do campo, e se existe diferença na dieta entre os
sexos ao longo do ano.

Durante o período de 1984 a 1985 coletou-se mensalmente 15 indivíduos da espécies
(Phaeoprogne tapera). O material foi etiquetado, fixado em formol 10% e preservado em álcool
70%. Foram medidos o tarso, comprimento do bico de cada indivíduo com auxílio de um
paquímetro. O comprimento da asa foi medido com uma régua de omitólogo. A verificação de
sexo de cada indivíduo foi feita por uma incisão no abdomen com uma tesoura para identificação
do testículo ou ovário. Após a dissecação, o estômago foi extraído com uma tesoura e foram
colocados em vidros separados, enumerados e preservados em álcool 70%. Posteriormente
mediu-se o volume do conteúdo estomacal com proveta graduada.

Um total de 227 indivíduos de Phaeoprogne tapera foi coletado, sendo 130 machos e 53
fêmeas. Para todas as medidas feitas essa espécie, machos apresentaram biomassa maior que
fêmeas, o restante das medidas foram semelhantes. Apesar de machos serem mais pesados que as
fêmeas, não consomem mais alimentos que as fêmeas. A tabela 1 apresenta os principais
resultados encontrados referente às medidas corporais da andorinha.

Tabela 1 - Morfometria e volume estomacal de Phaeoprogne tapera.
Medidas

Sexo Peso Comprimento do Comprimento da Tarso Volume do conteúdo
(g) bico (mm) asa (em) (mm) estomacal (mL)

Macho x 30,70 8,0 12,5 13,7 2,08
S 3,8 0,5 0,74 0,9 0,68

Fêmea x 28,64 7,98 12,2 13,5 2,25
S 3,09 0,58 0,79 1,07 0,72 -Ao se comparar o volume estomacal ao longo do ano, notou-se que machos e fêmeas

foram maiores na estação chuvosa, ao contrário do encontrado por Vizotto et al. (1984) no
sudeste do Brasil, onde alimentam-se mais durante o verão. A triagem e identificação dos insetos
encontrados nos conteúdos serão realizados no 2° ano do presente projeto.
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